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"Um dia tem 24, umo semano tem 168, um ano 
tem quase 8.800 horas. De dia a dia, de semano 
a semano, de ano a ano, este montante de tempo 
é igualmente concedido a pobres e ricos, a ;0-
cens e celhos, a homens e mulheres - a cado 
pessoa neste nosso planeta, sem distinção de 
nacionolidade, lingua, cor, crença política ou re­
ligiosa e posição social. Isso posto, é necessário 
aduzir a afirmação melancólica de que o tempo 
físico é provacelmente a única coisa igualitaria­
mente distribuída entre os seres humanos, a 
única coisa da qual todos recebem a meS1no' 
quantidade e da qual todos podem gastar o mes­
mo montante: 24 horas por dia, nem mais, nem 
menos.';> 

-AlexaMer Szalai, 1966 
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1. Introdução 

A distribuição do tempo físico, a exata parcela de 24 horas diárias con­
cedidas a cada ser humano, é igualitária. Mas a maneira como cada ser 
humano gasta sua quota diária, como deve e pode usar seu tempo, varia 
consideravelmente, refletindo a estrutura da sociedade a que pertence e 
o mosaico particular de suas desigualdades. A dupla propriedade do 
tempo, de ser igualmente distribuído e desigualmente gasto pelos homens, 
decorre do fato de ser ele, como o concebia Aristóteles, uma medida de 
mo\imento e de mudança. Foi com este sentido que o homem aprendeu 
a utilizar o tempo físico como medida de sua ati\idade social - medida 
que conseqüentemente traduz, dentro de limites finitos, a enorme varie­
dade e complexidade da \ida social. Ademais, os limites do tempo diário 
são universais e passíveis de mensuração ao longo de um única dimensão. 
Justamente por isso, o tempo físico é como que a "medida natural" da 
.-ida cotidiana de uma sociedade, a base comum sobre a qual é possível 
avaliar-se a distància relativa entre seus valores e sua realidade e identi­
ficarem-se os beneficiários e as vítimas do seu desenvolvimento. 

O emprego de tempo, a forroa pela qual uma população gasta as 24 
horas do dia, é assim uma medida exemplar da qualidade de sua vida 
social. A mensuração de tal uso é feita mediante um orçamento de tempo, 
o qual pode ser sucintamente definido como um instrumento que conta­
bilize o montante de tempo alocado por um grupo específico para cada 
uma de suas possíveis athidades, dentro dos limites do quadro temporal de 
referencia, seja ele um dia, um fim de semana ou toda uma semana. Já 
a "qualidade da vida", notadamente da vida urbana, não é uma noção 
de imediato compreensível. Uma orientação geral. que dominou parte 
considerável da literatura sobre ciências sociais nOS últimos 100 anos, equa­
cionou este problema pela contraposição dos estilos de vida típicos da 
comunidade e da sociedade. Os adeptos desta orienta~ão, de um modo ou 
de outro, consideravam que a ~emeinschaft do mundo pré-industrial tra­
duzia o estilo de vida "natural' da sociedade humana, caracterizado pela 
intimidade e constância dos contatos sociais firmemente ancorados em 
grupos primários; a sociedade urbano-industrial, ao contrário, seria carac­
terizada pela inconstància, impessoalidade e isolamento, e por compor­
tamentos anômicos ou patológicos daí decorrentes. 1 A própria forroulação 
excludente dos dois tipos de sociedade e seu antiurbanismo implícito. iden­
tificando a \ida urbana como indesejável, torna esta orientação pouco 
relevante para a avaliação da qualidade de \ida, problema que é, em 
última análise, mais uma questão de grau que de natureza. ~Iesmo por­
que, a própri~ concepção idílica da pequena comunidade rural tem sido, 
em anos recentes, matéria altamente controversa entre os cientistas 50-

1 Talvez a expressão mais significativa f! articulada dessa concepção da vida ur­
hana seja o trabalho de 'Virth, Luis. Urbanism as a way of life. American Journal 
of Sociol0t:!Y. v. 44, 1-24, jul. 1938. Um estudo extremamente interessante sobre as 
raízes intelectuais da perspectiva antiurbana é o de 'Vhite, Morton & Lucia, The 
intellectual 1;ersus the city. Cambridge, Harvard University Press, 1962. 
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ciais. 2 Talvez uma abordagem mais profícua seja aquela que reconheça 
a permanência da cidade moderna como a fonte do estilo de vida domi­
nante e o principal centro dinâmico da sociedade e da economia. Assim, 
a atenção deve voltar-se para a avaliação dos custos e dos benefícios 
diferencialmente impostos à sua população, ou seja, para a análise daque­
les fatores que "influenciam diretamente as condições de vida e de tra­
balho da população urbana".3 A cidade moderna, em poucas palavras, 
veio para ficar; e, como núcleo dinâmico do desenvolvimento, ela é, na 
verdade, o locus ideal para avaliação da qualidade geral da vida. E isso 
não apenas no sentido de que é hoje concebível a emergência, em futuro 
não muito remoto, de um mundo inteiramente urbanizado. ~Ias, princi­
palmente, porque a cidade moderna constitui um sistema razoavelmente 
integrado, onde se entrechocam abertamente fatores deterministas e o 
exercício da intervenção humana. A metrópole não é o produto fortuito 
de causas obscuras. Ao contrário, como sugeriu Deutsch, ela pode ser 
melhor concebida como "imensa máquina áe comunicação, um artifício 
para aumentar o escopo e reduzir o custo das escolhas individuais e so­
ciais". < Assim sendo, a avaliação da qualidade da vida urbana ganha 
um sentido mais preciso. Trata-se, por um lado, da preservação e desen­
volvimento dos recursos naturais necessários à sua existência e ao seu 
funcionamento. Mas, por outro lado, trata-se essencialmente da preser­
vação e do desenvolvimento de seu recurso principal - sua população 
humana. E aqui a questão básica é a da eqüidade na distribuição de 
custos e benefícios. 5 

Em suma: a melhor qualidade de vida pertence à cidade que mais 
possibilite à sua população acesso a maior número de modos alternati­
vos de vida. A maneira como a cidade impõe gastos diferenciais de 
tempo físico à sua população - restringindo pois o escopo e aumentando 
o custo de suas escollias - é. nesta perspectiva, a medida exata do grau 
em que ela se aproxima ou da Cidaae do Homem, ou da bête noire do 
progresso industrial." 

2 Ver, por exemplo, Foster, George M., Peasant Society and the image of limited 
good. American Anthropowgist, v. frl, n. 2, Apr. 1965. 
3 Perloff, Harvey S. A framework for dealing with the urban environment. In: 
Perloff Harvey S. ed. The quality oi the urba,. endronment. Washington De, 
Resources for the Future Inc., 1969. p. 17. 
4 Deutsch, Karl \V. On social communication and the metropolis. In: Rodwin, 
Lloyd. ed. The future metropolis, London, Constable and Co. Ltd., 1960. 
fi Não é outra a idéia que inspira as propostas mais recentes de estabelecimento 
de um "sistema nacional de indicadores sociais". Ver a esse respeito os trabalhos 
de Olson Jr., Mancur. Toward a social reporto Washington DC, US Department 
of Health, Education, and Welfare, 1969; Gross, Bertram M. The state of the 
Nation: social systems accounting. In: Bauer Raymond A. ed. Social indkators. 
Cambridge, The MIT Press, 1966. p. 154-271; e Gross Bertram M. ed. Social 
goaLs and indicators for american society, número especial de The Annals, v. 371, 
may 1967. 
6 O uso de orçamentos de tempo para a avaliação das conseqüências do cres­
cimento urbano foi originalmente proposto no excelente trabalho de Meier, Ri­
chard L. Human time allocation: a basis for social accounts. Joumal of the Ameri­
can Institute of Planners, v. 15, n. I, Feb. 1959, p. 27-33. 
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2. Tempo físico e tempo social 

A utilização do tempo físico como medida da atividade social do homem 
é prática bastante recente, mas nem por isso menos imperativa. A divi­
são social do trabalbo gerada pela vida industrial e urbana determinou 
a atual divisão do tempo entre as horas de trabalho, socialmente com­
pelidas e reguladas, e as horas livres ou de lazer. Szalai lembra com 
muita propriedade que a coordenação das ati\'idades sociais por meio 
do tempo tomou-se prática tão arraigada c fundamental para o homem 
que, mesmo vivendo em uma era de alta mecanização, o relógio é o 
único instrumento mecânico que ele mantém constantemente junto ao 
seu corpo. 7 

Isso não significa que O tempo seja igualmente percebido Ou avaliado 
por todas as pessoas e para todas as atividades humanas. Pode-se mes­
mo argumentar que a mensuração estritamente quantitativa do tempo 
ignora seu significado subjetim, as escalas e os ritmos descontínuos que 
regem sua vivência social e cotidiana, concedendo a mesma importância. 
por exemplo, ao momento de êxtase ou da queda que antecede à morte 
c ao momento passado em uma viagem de ônibus, ou numa refeição. 8 

A controvérsia entre estas duas concepções do tempo, implicando ou 
uma dimensão externa de tempo físico, ou uma dimensão interna de 
tempo subjetivo, tem longa história. Em essência, esta controvérsia sur­
giu da discrepância entre a noção do tempo COmo conceito e a experiência 
humana do tempo como sentimento.· A concepção do tempo físico re­
presenta esta medida de movimento como linear e não repetitiva, fluin­
do uuiforme e ininterruptamente em unidades divisíveis de igual dura-

~ Ver Szalai, Alexander. Differential evaluation of time budgest for comparative 
purposes. In: ~lerritt. Richard L. & Rokkan, Stein. Comparing nations: the me Df 
quantitative data in cross-national research. New Haven, Yale University Press, 1966. 
p. 239-58. Alex Inkeles sugeriu inclusive que o grau de aceitação e de observância 
do tempo físico na coordenação das atividades humanas constitui uma medida adequa­
da do grau de modemizac,'ão de uma dada sociedade. Um homem será mais moderno, 
segundo lnkeles, "se ele se orienta mais para o presente ou para o futuro do que 
para o passado;. .. se ele aceita horas fixas como algo sensato e apropriado, ou até 
mesmo desejável, ao contnírio do homem que pensa que tais regras representam algo 
ruim ou talvez irúelizmente necessário;... e se êle é pontual, regular e ordeiro na 
organização de suas atividades". Cf. Inkeles, Alex. The modemization of mano In: 
\Vemer Myron. ed. Modemization, l'\ew York, Basic Books, 1966. p. 138-50. 
8 A perda de significado de diferentes atividades quando mensuradas ao longo de 
uma dimensão temporal estritameste quantitativa e unitária é discutida por Grazia, 
Sebastian de, Of time, work, anel leisure. New York, Twentieth Cenhuy Fund, 1962. 
A percqx;ão do tempo como comtituído de patamares de ribnos descontínuos é objeto 
do trabalho clássico de Curvitch, Georges. La multiplicité de temps SoelaUX. Paris, 
Sorbonne, Centre de Documentation Universitaire, 1961. E o conceito de tempo social, 
em contraposição ao tempo puramente físico, é apresentado em Sorokin, Pitirim & 
Merton, Robert K. Social time: a methodological and functional analysis. American 
]oomal of Sociology, v. 42, ~far. 1937, p. 615-29. Ver também ~loore. \ViIbert. Man, 
time, anel 8Ociety. New York, Jobn \\'iley and Sons, 1963. 
9 Ver a propósito a discussão das várias concepções do tempo em Berkhofer Jr., 
Robert F. A behavioral approaeh to historieal analysãs. Glencoe, The Free Press, 1969. 
esp. p. 211-42. 
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ção. o tempo subjetivo, ao contrário, é o tempo percebido pela consciên­
cia e sua duração é antes mensurada por meio da vivência de deter­
minados eventos pelo homem. Não cabe aqui discutir as múltiplas facetas 
desta controvérsia. Entretanto, no que diz respeito ao tempo da vida 
social, é concebível que a distância entre o tempo de Newton e o de 
Proust não seja necessariamente abismal. Na verdade, é de se supor que 
a polêmica focalize muito mais o que Newton definiu como o tempo 
"absoluto ou verdadeiro" do que como o tempo "relativo ou aparente". 
O tempo absoluto, verdadeiro e matemático, ou duração, segundo New­
ton, é o tempo que flui unifonnemente sem nenhuma relação a qual­
quer referente externo. O tempo relativo, aparente e comum é, ao con· 
trário, medida externa da duração, urna estimativa mais ou menos 
acurada do tempo absoluto, tal como a hora, o dia ou o ano. Vale notar 
que a definição newtoniana do tempo absoluto, como base da cronO­
mema, é inútil para a ciência. 10 O conceito do tempo relativo, sua meo­
suração por movimentos externos regulares, por sua vez, não surgiu 
como medida inteiramente estranha à ocorrência e à seqüência das ati. 
vidades sociais do homem. Em Atenas e em Roma, o principal período 
da atividade humana, o período que vai do nascer ao pôr do sol, sem­
pre foi dividido em 12 partes. Estas partes, mensuradas pelos clepsycUae 
e corrigidas para variações sazonais, ajustavam-se grosso modo à rotina 
diária da vida social. Por exemplo, a sexta hora deste período era o 
momento da sesta. 11 O tempo social - ou o tempo subjetivo, na medida 
em que sua vivencia individual seja socialmente detenninada como, por 
exemplo, no "minuto de silêncio," para a expressão dos sentimentos 
de perda e de recordação - não está, portanto, tão distanciado do tempo 
físico. Persistindo os processos da vida industrial, centrados na jornaaa 
fixa de trabalho e na separação entre a residência e o local de trabalho, 
pode-se inclusive conceber que a medida do tempo físico seja rotineira­
mente internalizada, como é a do tempo. social, tomando-se, no dizer de 
Inkeles, um indicador fidediguo do ajnstamento individual à vida mou 
dema. 12 

Talvez seja possível conciliar-se de outro modo as duas noções do 
tempo, isto é, pelo relacionamento de suas dimensões internas e exter­
nas a um fator exógeno - o valor relativo de seus possíveis usos. Assim, 
o tempo físico pode ser concebido como um recurso ou um bem. Social­
mente falando, o tempo existe em quantidades finitas. Entretanto, mes-

10 O problema aparece na demonstração do primeiro axioma da lei do movimento 
dos corpos. Ver a respeito Nagel, Ernest. The strudure of science: problema in the 
logic of scientific explanation. New York, Harcourt, Brace and World Inc., 1961, 
p. 179-83. 
11 Szalai, Alexander. op. cito p. 240-1. 
12 Neste sentido, a indução artificial, via alucinóg;enos, da percepção subjetiva 
do tempo, ou seja, da sua mensuração pela intensidade do envento vivenciado, pode 
mesmo ser a contrapartida moderna dos primórdios da vida indusbial, quando punições 
eram aplicadas para se obter a esbita observância do tempo físico, socialmente definido, 
do trabalho. Aldous Huxlev descreve a experiência do tempo subietivo artifial­
mente induzido - "o mundo interno sem trabalho e sem monotonia ~ - em The 
doors 01 perception. New York, Harper and Row, 1954. 
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mo dada a duração média da vida humana, o tempo não envolve ne­
cessariamente uma dimensão de escassez que lhe aê valor específico. 
A importância do tempo como recurso finito é, na natureza do caso, de­
terminada pela percepção humana. Ou, no dizer exato de Heirich, "o 
tempo é um recurso escasso, somente se alguém percebe usos alterna­
tivos para ele". 13 Esse é o sentido exato de expressões tais como "tempe 
é dinlieiro" ou "perda de tempo" - a percepão de que o tempo gasto 
em uma atividade produziria maior retorno de satisfação. se usado em 
outras atividades. Assim, não há por que supor que a concepção do tem­
po como recurso escasso seja universal. Heirich sugere, a propósito, que 
o valor do tempo como recurso varia de acordo com a enfase relativa 
que cada cultura dá à mudança e à permanência, ao ser e ao vir-a-ser. 
"Onde a mudança é lenta e pouco valorizada em si", diz o autor, "o tem­
po pode ser concebido em tais unidades de grandeza - uma vida in­
teira, um século ou a eternidade - porque tem pouco valor em si mes­
mo. Onde a mudança é mais valorizada do que a permanência, o tem­
po tende a ser concebido em intervalos finitos, intercambiáveis para 
uma variedade de usos, e, conseqüentemente, como tendo maior va­
lor." 14 O valor do tempo é adicionalmente determinado, na sociedade 
urbano-industrial, por uma combinação específica de usos alternativos. 
Aqni, a própria rotina da vida já está estruturada em termos de usos 
socialmente estimados do tempo. Já se cristalizou nessa sociedade uma 
pauta de prioridades para o uso do tempo, capitaneada pelo uso do 
tempo em trabàlho. Assim, a concepção do tempo como recurso escasso, 
e seu conseqüente valor, está muito mais. centrada na questão dos mon­
tantes relativos de tempo alocados para usos socialmente compulsórios 
e usos discricionários. Excluída a demanda fisiológica do tempo de sono 
e de alimentação, a questão do valor do tempo se equaciona em termos 
do montante dedicado ao trabalho e de tempo livre ou de lazer - a 
parcela poupada para o desempenho de atividades de natureza privada, 
posta à disposição do usuário humano para ser gasta como melhor lhe 
aprouver "sem ouvir dentro de si as batidas do relógio do tempo físico." 15 

3. Mensuração do uso do tempo 
• 

A concepção do tem~ físico como recurso escasso, isto é. passível de 
usos alternativos, justifica o registru das atividades componentes da ro­
tina diária em termos dos montantes diferencialmente usados. O orçamento 
de tempo é o instrumento apropriado para a mensuração do seu uso nas 
várias atividades cotidianas. 

Um orçamento de tempo deve ter a característica básica de um ins­
trumento contábil, registrando a distribuição de todos os tipos de ativi­
dade durante todo o tempo comprendido por seu quadro temporal de 

13 Heirich, Max. The use of time in the study of social change. American 50-
ciolo/(ical Review, v. 29, D. 3, June, 1964, p. 386·97. 
H Idem, ibid. p. 387. 
15 Szalai, Alexander. op. cito p. 241. 
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referência. Ele assemelha-se a um orçamento financeiro no sentido de 
que registra a alocação de tempo para diferentes atividades, à maneira 
do registro da distribuição de fundos para diferentes objetivos. 16 Entre­
tanto, existem diferenças básicas entre os dois tipos de orçamento. Como 
o tempo não pode ser "ganho", mas tão-somente gasto, o orçamento de 
tempo não possui entrada de "rendas". Na verdade, "o fundo de tempo 
alocado para várias atividades é simplesmente um período finito de tem­
po fisico adotado como base para a mensuração das proporções que as 
pessoas usam no desempenho de suas diferentes tarelas cotidianas." 1õ 

Não existe, entretanto, qualquer motivo para limitar o orçamento de 
tempo ao registro da duração das atividades. Ele pode perfeitamente 
incluir a hora de ocorrência de determinada atividade; a freqüência des­
ta última dentro do quadro temporal de referência; a seqüência em que 
ocorre em relação à de outras atividades; e inclusive variáveis espaciais, 
tais como o local onde ocorreu determinada atividade; na companhia 
de quais pessoas, etc. Da mesma forma, um orçamento de tempo de­
veria registrar todas as atividades desempenhadas simultaneamente como, 
por exemplo, ouvir rádio enquanto se trabalha, ou ler durante as refei­
ções. Tais informações são particularmente importantes quando a pes­
quisa de orçamentos de tempo é feita com vistas a contribuir para o 
planejamento sncial ou urbano, onde os aspectos puramente temporais 
das atividades cotidianas são tão importantes quanto os espaciais e de 
padrões de interação social. 

A forma de coleta das informações sobre o uso de tempo durante 
determinado período, bem como a seleção da amostra a ser estudada, é, 
como em qualquer pesquisa, função dos objetivos gerais de análise. O 

16 Este era, a propósito, o sentido da crítica de Marx ao car.italismo industrial 
competitivo. O mecanismo da apropriação da mais valia do pro etariado consistiria 
na extração de seu tempo de trabalho, além do tempo socialmente necessário para 
a produção de bens, até os estritos limites do tempo mÍnímo neCessário para o 
atendimento de suas demandas fisiológicas e de recuperação física. A inexistência 
de uma parcela de tempo para o lazer - na concepção marxista, para o livre de­
senvolvimento da personalidade e das potencialidades humanas - seria assim a me-­
dida certa das desigualdades geradas pelo capitalismo industrial. 
17 Szalai, Alexander. Trends in contemporary time budget research. American 
Behavioral Scientist~ v. 9, n. 9, May 1966, p. 3-8. l!: essencial que o orçamento 
de tempo inclua uma relação exaustiva dos tipos possíveis de atividades cotidianas. 
O Projeto Multinacional de Pesquisa de Orçamentos de Tempo, patrocinado pelo 
Intemational Social Scienee Couneil, em 1965. e realizado em 10 países do Leste 
e do Oeste, utiliza 96 categorias de atividades na codificação dos dados coletados. 
Ver The Multination time-research projeet. Apêndice de The American Behavioral 
Scientists, n. 9, Dec. 1966; e o Aoont-Projet de Cod;fication Deflniti<e paur l'Enqu&e 
lnternotionale 8Uf' Budgest-Temps. Bruxelles, Université Libre de Bruxelles. Institut 
de Sociologie. Dec. 1964. mirneogr. Uma relação bastante completa de tipos de ati­
vidade pode ser também encontrada no trabalho clássico do Escritório Central Hún­
garo de Estatística. The twenty-four hours of the day. Budapest, 1965. A esse respeito, 
vale a pena consultar os traballios de Guilbert, Madeleine et alii. Problemes de 
méthode pour une enquête de budgets-temps: les cumuIs a'occupations. Revue Fran~ 
çaise de Sociologie, v. 6, n. 3, juin/sep. 1965, p. 325-35; e Les budgets-temps et l'étude 
des horaires de la vie quotidienne. Revue Française de Sociologie, v. 8, n. 2, avr./juin 
1967, p. 169-183. 
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estudo de 12 mil orçamentos de tempo realizado pelo Escritório Central 
Húngaro de Estatística utilizou entrevistas retrospectivas, focalizando a 
alocação de tempo no dia imediatamente anterior. '8 Já o estudo feito 
pelo Survey Research Center da Universidade de Michigan lançou mão 
de um "diário de tempo" preenchido pelo próprio entrevistado. " 

A estrutura geral de um orçamento de tempo é bastante simples. Uti­
lizando-se o mesmo quadro tempnral de referência para um mesmo grupo 
humano vivendo sob condições similares, pode-se conceber que parte 
da sua rotina cotidiana se realize dentro de um montante fixo de horas, 
no sentido de que o uso desta parcela de tempo seja social ou fisiologi­
camente compulsória. Por exemplo, uma pessoa necessita de seis horas 
diárias de sono; deve trabalhar oito horas pnr dia e gasta em média uma 
hora ou mais de condução da casa para o trabalho. As sete ou oito ho­
ras restantes constituem seu tempo livre, parte do qual é regulado por 
convenções sociais, tais como obrigações familiares ou de associação, e 
parte por preferências ·individuais. 

A interpretação dos orçamentos de tempn já não é problema tão sim­
ples. Um orçamento de tempn é limitado no sentido de que ele fornece 
informações descritivas sobre o montante de tempo gasto em diferentes 
athidades, devendo-se a infen'ncia dos fatores determinantes da distri­
buição observada, em larga medida, à sensibilidade e às preferências 
particulares do investigador. Consideremos a informação hipntética de 
que uma pnpulação gasta, diariamente, a média de 10 minutos em leituras. 
Este montante é pequeno, suficiente ou excessivo? Por que 10 
minutos diários são, afinal de contas, dedicados a leituras ? A distribui­
ção de atividades dentro do quadro tempnral de referência oferece ape­
nas indicações gerais para estas questões. 

Outra abordagem, mais extensiva e menos sujeita aos humores da 
interpretação subjetiva do estudioso, é aquela que se remete diretamente 
ao problema dos usos alternativos do tempo. Um bom exemplo desta in­
terpretação de orçamentos de tempn nos é fornecido pelo estudo de 
Alexander Szalai, sobre uma fábrica nos arredores de Budapeste. Dado 
o relativo isolamento da fábrica, Szalai observou que o montante de 
tempo gasto pelos trabalhadores nas viagens diárias de casa para o tra­
balho variava consideravelmente, de um valor mínimo de 30 minutos a 
um valor máximo de cinco horas. Ora, considerada a propriedade de 
igual distribuição do tempo fisico, se mais tempn é gasto em uma certa 
atividade, menos tempn haverá disponível para outros usos. Na medida 
em que a jornada diária de trabalho era fixada em oito horas e meia, 
o aumento do tempo gasto em transpnrte só pnderia comprimir os mon­
tantes de tempn discricionário e de sono. A questão fundamental era, 
portanto, a de se saber que outras atividades tiveram seu uso de tempo 
comprimido pelo aumento das horas gastas em transporte. Szalai veri-

18 The twenty-tour hou" of lhe day. op. cito 
19 Converse, Philip & Robinson, .lohn P., How americans use their time. Ano Arbor, 
Surve)' Research Center. Os resultados desta pesquisa serão publicados em livro, 
organizado por Angus Campbell e Philip Converse, pela Russell Sage Foundation. 
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ficou que a crescente 'pressão" do tempo de viagem não produzia uma 
redução uniforme das demais atividades diárias. Mais ainda: que 
a 'compressibilidade" relativa das várias atividades variava em função 
das características sociais da população estudada. Por exemplo, o acrés­
cimo de tempo gasto em transporte exercia impacto insigniticante, para 
a população como um todo, sobre as horas de sono. Mas havia um de­
créscimo sensível do tempo de sonO das mulheres casadas e, especial­
mente, das mulheres casadas com filhos - enquanto que o que se dedi­
cava a trabalhos domésticos, neste grupo, permanecia estável. Ainda para 
o total da população, Szalai verificou que o maior impacto da crescente 
'pressão" ocasionada pelo tempo gasto em transporte se dava exatamen­
te sobre as atividades de recreação e de estudos. Não obstante, o tempo 
médio gasto em estudos permaneceu significativamente maior para o gru­
po de trabalhadores especializados do que para o de aprendizes e aju­
dantes, considerados iguais incrementos de tempo gasto em transpor­
tes. 20 

Dentro de um quadro temporal de referência, a duração das várias 
atividades pode se reduzir ou se expandir até os limites dos gastos de 
tempo social e fisiologicamente compulsórios. Neste sentido, torna-se 
possível a análise de elasticidade das atividades cotidianas, isto é, de sua 
capacidade de expansão ou de contração, dado o volume relativo de 
tempo fixo. O ponto essencial desta abordagem é que os valores de 
compressão e de expansão variam largamente para diferentes atividades. 
Dado que esta variação é função de características sociais, a análise de 
elasticidade revela a importância relativa de certas atividades para um 
determinado grupo e sua demanda por um certo perfil de uso de 
tempo. 21 

O desenvolvimento do conceito de orçamento de tempo acompanha 
assim a evolução histórica do estudo de orçamentos familiares. A partir 
do fim do século XVIII, na Inglaterra e na França, foram realizadas aná­
lises da renda e das despesas de famílias operárias com vistas ao estudo 
da pobreza humana. Estes primeiros estudos consistiam na contabilida­
de minuciosa de todos os rendimentos e despesas familiares durante um 
certo período de tempo, e eram utilizados - a exemplo dos estudos de 
Frederic Leplay, no século XIX, sobre as condições de vida do opera­
riado europeu - para fins puramente descritivos. A análise dinâmíca dos 
orçamentos familiares, focalizando o impacto dos aumentos de renda 
sobre a "hierarquia de necessidades" do operariado, teve inicio mais tar­
de, com os estudos de Eduard Engel. Pela observação de certas regula­
ridades de gastos nos orçamentos familiares, Engel formulou em 1882 as 
suas famosas leis": por exemplo, que o aumento da renda das famílias 

20 Sulai, Alexander: Differential evaluation of time budgets for comparath"e purposes. 
op. cito p. 252-3. Ver ainda The twenty-four hours of the day. op. cito passim. 
21 A análise de elasticidade é exemplificada nos trabalhos de Szalai, Alexander. ap. 
eit.; Sorokin, Pitirim A. & Berger, Clarence Q. Time budgets of human belwvior. 
Cambridge, Harvard Unh'ersity Press, 1939; e Lauwe, Paul Henri Chombart de. La 
vie quotidienne des familles out:neres. Paris, Centre Xational de la Recheche Sciepti­
fique, 1956. 
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mais pobres era quase totalmente destinado à alimentação. Mas que. a 
cada incremento adicional, uma pUIcela crescente da renda era gasta em 
roupas, bens de consumo duráveis e atividades culturais. 22 Os trabalhos 
de Engel afastam-se, portanto, da descrição comparada de níveis de vida, 
ao considerar os orçamentos familiares como "relatório de atividades eco­
nómicas a partir do qual é possível a inferência de padrões subjacentes 
de comportamento e ae motivação". 23 

A proposição mais ampla do estudo de tais orçamentos é exatamente 
a de que a alocação de tempo para usos alternativos é produto de esco­
lhas humanas, dentro dos limites impostos por demandas sociais e fisio­
lógicas. A alocação diferencial para uma ati\idade específica revela as-

(QUADRO 1) 

DECISÃO SOBRE O USO DE TEMPO 

INSUMO_~~~ 
(motivações e 
preferências ) 

UMlTES 
(demandas sociais 
e fisiológicas) 

l 
ESCOLHA 

combinação ótima 
de satisfações nos 
gastos de tempo 

f 
UMlTES 

(níveis antecipados de 
satisfações não-satisfaçães tais 
como detenninados por renda, 
educação, estágio no ciclo de 
de vida, informação, etc.) 

.. _~ .. ~ PRODUTO 

(~a dada atividade) 

22 A critica às <'leis de Engel" parece ter sido formulada pela primeira vez por 
Halbwachs. Maurice. La classe ouvriere et les niveaux de vie. L' Année Sociologique. 
1913. 
23 Cf. Szalai, Alexander. Trends in comparative time budget research. op. cito p. 3. 
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sim o padrão subjacente de preferências e de motivações sociopsicológi­
caso Em outras palavras, o desempenho de certa atividade é produto de 
um processo de escolha cujos insumos são valores socialmente induzidos. 
O quadro 1, da página anterior sugere um modelo de articulação destes 
vários fatores. 24 

O modelo sugerido mostra que a ocorrência e a duração de uma de­
terminada atividade não é produto de causas fortuitas e independentes. 
da decisão humana. Ao contrário, o desempenho de uma atividade du­
rante certo tempo traduz uma escolha orientada por valores de natureza 
social e limitada pelo montante de tempo discricionário disponível para 
um individuo. O mesmo processo de escolha opera, conseqüentemente. 
na decisão de realocação de tempo ou de desempenho de certas ativi­
dades quando se verifica uma expansão ou uma contração do montante 
individual de tempo discricionário. 2li Mensurar e explicar as re1-(Ulari­
dades na alocação e na realocação do tempo - como chave para descri­
ção e explicação das deSigualdades e ~as mudanças sociais - é. portanto, 
o objetivo último da análise do orçamento de tempo. 

4. Dif.rença no uso do tempo 

O modelo proposto aplica-se imediatamente à análise das diferenças no 
uso do tempo. Ele permite, em primeiro lugar, estudo da distribuição 
das várias atividades cotidianas de acordo com sua ocorrência e duração. 
Este foco revela, de maneira aproximada, as alternativas de escolhas 
abertas a um individuo específico. -.;; evidente que existem demandas so­
ciais e fisiológicas, assim como situações e recursos individuais, que limi­
tam o escopo dos possíveis usos alternativos do tempo. O passo seguinte, 
portanto, consiste na avaliação dos montantes relativos de tempo fixo e 
de tempo livre existentes. O impacto de outros fatores limitantes, tais 
como estágio no ciclo de vida e ocupação, pode ser estimado por meio 
de comparações sistemáticas. Finalmente, a análise de elasticidade nos 
revela a importância relativa de cada tipo de atividade. 

Um bom exemplo desta utilização do orçamento de tempo, dentro de 
uma abordagem sincrônica, é o estudo de Madeleine Guilbert e outros, 
sobre. o uso de tempo de trabalhadores na região de Paris. Um total de 
696 trabalhadores adultos foram entrevistados em 1963 sobre suas ati-

2-1 O modelo em questão foi. fonnulado a partir do trabalho de Chapin Jr., F. Stuart 
& Logan, Thomas H. Pattems of time and space use. In Perloff, Harvey S. ed. The 
quolity oi the urban environment. op. cito p. 305-32. 
25 Max Heirich põe em relevo um problema crucial na análise da realocação de 
tempo. No seu dizer, "a alocação de tempo, como um insumo, só é conceitualmente 
útil quando relacionada a um produto resultante do seu uso. Uma athidade pode não 
ter perdido em importância se menos tempo lhe é agora dedicado sem que o seu 
"produto" tenha sido alterado. Neste caso, outras atividades terão antes ganho em 
importância relativa". Ver Heirich. Max. op. cito p. 387. Este problema requer o 
estabelecimento de medidas independentes do "produto" ou do "valor" de cada ativi­
dade cotidiana - como o seu retorno econômico, por exemplo - e assim extravasa os 
propósitos do presente trabalho. 

o uso do tempo 61 



vidades em dias da semana e nO domingo. 26 O quadro 2 apresenta sin­
teticamente os resultados para homens e mulheres, por classe de ocupa­
ção. 

Quadro 2 

USO DE TEMPO DE TRABALHADORES URBANOS, POR SEXO E 
OCUPAÇÃO, NA FRANÇA, EM 1963 

(Em horas) 

GASTOS DE TE~IPO 

HOMENS I ~IULHERES 

manual slonal imsllual, slOnal 
),lanuall Não- I p.rofi.Q..I~lanual i N~ I P.ro{~ 

----------------_._-.-_._-
Tempo FivJ 

Trabalho principal 
2,° emprego ...... . 
Transporte. 
Sono ....... . 
Obrigações domésticas. 
Cuidar de crianç3s 
Refeições .... . 

TOTAL .. 

Tf?mpo Lirre 
Leitura .... . 
Outras atividnd~. 

TOTAL. 

i 

9,3 S,6 I 8 .. ~ 8,6: .1':,1 I 7,7 
O,S 0,7, 0,7 0,7, (l,6

1 

n,6 
.t,l 1,2! 1,3 0.9 1,4 1,0 
7,9 8,0 ~ 7,9 7,6: S,O S;.? 
0,1 0,2: 0,0 ?,~ I 2,3 1,3 
0,0, 0,1, 0,0 0,9, 1.3 I1 1.;' 
1,.:; 1,6! 1,6 1,3 I 1,3 1,5 ___ . ___ . ___ ---1-- : __ _ 

20,7 20,4 20,0 22,S i 23,C 21,S 

0,3 
3,0 

0,6 
3.0 

0,9 
3,1 

I 
i 

0,0' 0,3 
1.2 0,7 

0,7 
1.5 

FOXTE: Guilb€-rt, ),I:ldeleine et aI. Enquête comparative de budgets-~mp" 
(TI), Rel'ue Française <k Soúo!ogú;, v.6. nA, p. 4S7-512. 1955. 

Os gastos de tempo estão ordenados por grandes tipos de atividades 
cotidianas, para facilidade de apresentação. A categoria "transporte", por 
exemplo, significa basicamente as viagens realizadas entre a casa e o 
trabalho. "Obrigações domésticas" inclui uma série de atividades realiza­
das no lar remo, por exemplo, preparação de alimentos, limpeza c con­
servação do domicílio, lavagem de roupas, etc. Entre as atividades de 
lazer, apenas o tempo usado em leitura é posto destacado para fins' com­
parativos. € desnecessário dizer que uma lista mais completa das prin­
cipais atividades cotidianas subiria a algumas dezenas de categorias. 

O quadro anterior mostra que o tempo fixo, o tempo social e fisiolo­
gicamente compulsório, representa, em média, 20 horas diárias. Para esta 
população, portanto, o tempo livre ou discricionário limita-se, em média, 
a 4 horas diárias. Vale notar que o tempo despendido em trabalho e 
em sono representa cerca de 85% do montante médio de tempo fixo. 

2G A amostra é composta de homens e mulheres adultos e engajados na força de 
trabalho. A subamostra de donas de casa não entra no quadro apresentado. Ver 
Guilbert, Madeleine et aI. Enquete compara tive de budgets-temps (11). Revue Fran­
çaise de Sociologie, v. 6, D. 4, oct./dec. 1965, p. 487-512. 
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Entretanto, o tempo fixo dos orçamentos diários não é igualmente alo­
cado para diferentes grupos de sexo e de ocupação, e a análise destes 
diferenciais nos permite inferir gêneros de vida específicos e distribui­
ção de atividades como função de caracteristicas sociais. Considere-se 
em primeiro lugar o grupo ocupacional a que pertencem os trabalha­
dores. Independentemente de seu sexo, observa-se que os profissionais 
dispõem de quase uma hora diária a mais de tempo livre do que os tra­
balhadores manuais. Esta bora extra de lazer atribuída aos profissionais 
é quase que inteiramente alocada para leituras, variando de 54 minutos 
diários para profissionais masculinos a 42 minutos para profissionais fe­
miuinos. Focalizando uuicamente o grupo masculino, vale ressaltar al­
guns diferenciais no uso do tempo fixo. As horas· de sono de trabalhado­
res manuais e profissionais são essencialmente as mesmas, mas os pro­
fissionais trabalham uma hora a menos, em média, por dia. Ao contrário 
dos dois outros grupos, os profissionais estão inteiramente libertos de 
tarefas domésticas. Para o grupo feminino, o. diferencial de uma hora 
de trabalho se mantém, observando-se a perda de cerca de 30 minutos 
de sono entre trabalhadores manuais e profissionais. A diferença notá­
vel dentro do grupo femiuino, entretanto, é aquela encontrada no uso de 
tempo em tarefas domésticas: as profissioais gastam uma hora a menos 
em obrigações domésticas e uma hora a mais cuidando de crianças, do 
que as trabalhadoras manuais, dado que sugere a impo~ncia de um 
estudo sobre práticas de socialização entre grupos ocupacionais. 

Considere-se, em segundo lugar, o efeito do fator sexo no uso do 
tempo. O quadro 2 mostra que os homens trabalham, em média, 30 mi­
nutos diários a mais do que as mulheres. Ele também mostra que os 
gastos de tempo em transporte e em sono são, aproximadamente, os mes­
mos para os dois grupos. Não obstante, as mulheres dispõem, em média, 
de menos duas horas e meia diárias de tempo livre. A fonte deste dife­
renciaI é claramente visível: as tarefas domésticas, inclusive o cuidado 
de crianças, ocupam três horas e 18 minutos do dia típico da mulher -
contra seis minutos, em média, do dia masculino. A existência deste di­
ferenciaI resulta obviamente da superposição da divisão social do tra­
balho sobre a divisão tradicional do trabalho entre os sexos, como se 
carregar o peso da tradição fosse o preço a pagar pela participação fe­
minina no mundo moderno. Vale notar que este diferencial não parece 
ser substancialmente alterado pelo maior sucesso femiuino dentro da 
força de trabalho: as obrigações domésticas absorvem entre 16% do mon­
tante de tempo fixo para trabalhadores mannais e 12$, para profissionais. 
Nem é este diferencial uma realidade exclusiva da França. 

O uso diferencial de tempo livre fornece outras informações importan­
tes sobre gêneros de vida. j:; óbvio que quanto mais longo for o dia de 
trabalho, menor será o tempo disponível para atividades discricionárias 
- exceto se as proporções forem claramente desfavoráveis às mulheres, 
uma vez que o tempo requerido para obrigações domésticas continua fun­
damentalmente o mesmo. Na verdade, as atividades domésticas pare­
cem ser um componente "fixo" do dia feminino. Isto siguifica que, a 
cada incremento do tempo de trabalho e de transporte, corresponde uma 
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redução do tempo discricionário. Uma vez realocado o tempo livre, cada 
novo acréscimo no de trabalho passa a comprimir o tempo gasto em re­
feições e cuidados pessoai~ e, inclusive, em sono. O quadro 2 mostra 
isto claramente para a categoria de mulheres em ocupações manuais. O 
aumento do tempo de trabalho também produz alterações no tipo de 
atividades discricionariamente empreendidas. Infelizmente, o mesmo 
quadro não distribui o tempo livre pelas suas atividades componentes. Re­
sultados de outros estudos podem, entretanto, ser utilizados para fins de 
ilustração. Já foi aqui citada a proposição de A1exander Szalai, no sen­
tido de que o aumento do tempo de trabalho tende a comprimir mais o 
tempo gasto em recreação e em estudos, do que o tempo de sono e de 
descanso. 27 F. Stuart Chapin Jr. e Thomas Logan observaram, em seu 
estudo de 1467 domicílios nos Estados Unidos em ISôO, que o aumento 
do temp3 de trabalho prejudicava, especialmente, o tempo gasto em vi­
sitas sociais e em atividades discricionárias empreendidas fora do lar. 
Na verdade, este estudo indica que 77'J, da média de cinco horas e 42 
minutos diários de tempo livre são dedicados a atividades empreendidas 
dentro do lar. Assim, o aumento da jornada de trabalho tenderia a con­
finar mais o trabalhador em seu mundo doméstico. 28 Vale notar que a 
duração da jornada de trabalho' não é o único determinante da distri­
buição e da duração das atividades discricionárias. O estágio no ciclo 
de vida, indicando a ocorrência de responsabilidades domésticas adicio­
nais, é outro fator de especial importância. Jean Stoetzel, em seu estudo 
do uso do tempo por mulheres francesas, observou que quanto maior 
o número de filhos, maior o montante de tempo para recreação dentro 
e fora do lar. 29 Da mesma forma, Szalai nota que ·0 casamento, em 
qualquer país, reduz a participação em educação e em treinamento 
ocupacional, por um lado, e em atividades cívicas e coletivas, por OU~ 
tro." 30 Efeitos similares podem ser observados como função de renda, 
educação e idade.·ar 

Finalmente, cabe observar as variações do tempo utilizado em trans­
portes. O quadro 2 mostra uma pequena diferença, da ordem de 15 mi­
nutos, nas viagens entre a casa e o trabalho, para o grupo de trabalhado-

27 Differential evaluation of time budgets for compara tive purposes. op. cito p. 252 
e sego 

28 Pattems of time and space use. op. cito p. 324 e sego 
29 Stoetzel, Jean. Une étude de budget-temps de la femme dans les agglomérations 
urbaines. Population, v. 3, jan./mar 1948, p. 47-62. 
30 Szalai, Alexander et aI. Multinational comparative social research. The American 
13ehadoral Scientist, v. 10, n. 4, Dec. 1966, p. 24. 
31 Chapin Jr., F. Stuart & Logan, Thomas. op. cito p. 324 e sego Consultar ainda 
os trabalhos de HavighuTS, Robert J. Leisure and life style. American ]oumal Df 
Sociology, v. 64, )an. 1959, p. 396-404; e The leisure activities of the Middle-aged. 
American ]oumal of Sociology, v. 63, D. 2, Sep. 1957, p. 152-62; e de Clarke, Alfred 
C. The use of leisure and its relation to leveis of occupational prestige. American 
Sociological Revietv, v. 21, n. 3, June 1965, p. 301-7, e Samuelson, Merrill et aI. 
Education, available time, and use of mass media. ]oumaUsn Quarlerly, v. 40, 
p. 491-6. 
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res manuais e de profissionais. Tal diferença, entretanto, é bastante sig­
nificativa, do ponto de vista da dinâmica de localização espacial nas ci­
dades. O tempo gasto em transporte revela, em larga medida, os pro­
cessos determinantes da localização residencial. Isto não significa que 
o fenômeno possa ser imediatamente apreendido a partir da duração do 
tempo de viagem. Por exemplo, a leitura do quadro apresentado pode 
sugerir que o maior gasto de tempo em transporte pelos profissionais 
indique que este grupo tenda a residir em subúrbios afastados do cen­
tro da cidade. Somente para sugerir a complexidade do prr,blema, vale 
a pena apresentar evidência contrária a esta proposição. James N. Mor­
gan, em um estudo do tempo gasto em transportes nas 12 maiores áreas 
metropolitanas dos Estados Unidos, sugere que a proposição de que 
a maioria das pessoas cujo trabalho no centro da cidade tem a duração de 
suas viagens em função da distância entre a residência e O trabalho s6 
se aplica a cidades de tamanho médio. Nas grandes áreas urbanas, ao 
contrário, uma parcela considerável da população trabalha fora do centro 
da cidade e, portanto, é a velocidade da viagem - e não a distância 
entre a casa e o trabalho - que determina o tempo gasto em trans­
porte. ao 

5. Diferenças nacionais no uso do tempo 

A aplicação do modelo proposto, ainda dentro de uma abordagem sin­
crônica, é igualmente útil para a avaliação dos diferenciais de uso do 
tempo devidos a fatores agregados, tais como O uivei de urbanização e 
de industrialização e as características culturais de uma sociedade. A 
realização em 1965 do Projeto Multinacional de uma Pesquisa de Or­
çamentos de Tempo, abrangendo 10 países ocidentais e euro-orientais, 
gerou informações que permitem análise comparada do uso do tempo 
em diferentes sociedades. 

O quadro 3 discrimina a alocação de tempo para quatro grandes gru­
pos de atividades em 10 países diferentes. Os países ocidentais incluem 
Estados Unidos, França, Bélgica e Alemanha Ocidental. Os países euro­
orientais englobam União Soviética, Hungria, Polônia, Bulgária, Iugos­
lávia e Checoslováquia. 33 

32 \"er ~Iorgan. James ~. A note 00 the time spent 00 the joumey to work. De­
mography. v. 4, n. 1, 1967, p. 360-2. Uma discussão mais abrangente do problema 
encontra-se em Valladão, Isabel & Souza, Amaury de. A siparação casa-trabalho: 
fatores e conseqüências e em Teffé, ~tario & Souza Amaury de. Transporte e desen­
ooldmento urbano, ambos documentos de trabalho publicados pelo Instituto Universi­
tário de Pesquisas do Rio de Janeiro em 1970. Vale a pena consultar a esse respeito 
os trabalhos de John Meyer et a1. The urban transportation problem. Cambridge, 
Harvard University Press, 1965; de Lansing, John B. & Mueller. Eva. Residential 
location and urban mobUity. Ann Arbor, Survey Research Center, 1964; e de Hurst, 
Michael E. Euot. Land use-traveI movement relationships. Trafic Quarterly, apr. 1969, 
p. 263-74. 
33 Ver The multination time research project, op. cito 
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Quadro 3 

DURAÇÃO MI':DIA, E~I HORAS, DAS ATIVIDADES DIARIAS DE 
TRABALHADORES URBA:-';OS, POR SEXO E DIA DA SDIANA, 

E~I DEZ PAtSES, E~I 1965 

ATIY!DADES POR 
GReTO DE P.\!SES 

Hm!E:-';S ~!CLHERES 

? 6.1 
I D 6 I D ..... fi: • '8ábarlo . o- 2 "a "Sáb d o-

______________ .I __ f_e'_'_" 1 ___ ,; nllngo 'feira' ,;~ mingo 

Pafsea ncidC11tnis*' 
Trabalho ........ . 
Obrigações doméstica.<::. 
Demand3s fi.-;io16gic~ls. 
Tempo livre ..... . 

TOTAL. ....... 

Países Euro-orienfais** 
Ti"abalbo ........... . 
Obrigações doméstica,.;: ..... 
Demanrl!lS fisiGlógic:).<:: .. 
Tempo line.... . .. . ........ . 

TOTAL ...... 

9,2 5,2 1,6 7,2 i 4,0: O,S 
1,3 2,S 2,2 3,9 I .~,2 4,6 

~:~! l~:i 1~:~ 1~:~ I 1~:~ 1~:~ .. 
24,0 24,0 I 24,0 24,0. 24,0 2·1,0 

9,1 1I 8,2 1,9 7,8 i 7,0 1,3 
2,0 S,2 3.5 4,4 I ;),0 6,5 
9,2 9,2 11,0 9,3/ 9.1 1O,g 
3,7 4,4, 7,6 2,5, 2,9 5.4 

24,0 I~I 24,0 24,0! 24,0 :H,O 
, I 

FOXTE: S7.~,!:.:u, Alex3.nJer t:'t ai, ~ltlhm<\tlOnal ('ompaz'atlw' ,,"oclal research, TJ;f' 
American B,)'Il1"ioral $ci,.,did, (e-pecial.\ v. 10 11. -1 p. "2~~, ]0011 

*' E-=tudi,"; l~nid·)~, Franç~. Bélgica c .-\lemanha Ocidental 

Talvez a observação mais importante contida no quadro anterior seja 
a da notáYel similaridade das proporções nos orçamentos de tempo. Este 
fato comprova a influência padronizadora da \ida urbano-industrial so­
bre o uso do tempo, mesmo em sociedades significativamente distintas 
sob outros aspectos. 

O tempo de trabalho, inclusive transporte, é em média um P')UCU 

maior nos países eura-orientais. Entre os dois grupos de países, ele é 
consistentemente menor para mulheres. No que diz respeito ao tempo 
gasto no atendimento de demandas fisiológicas - sono, refeições e cui­
dados pessoais - a variação entre grupos de países é considerável: os 
países euro-orientais gastam, em média, uma hora a menos do que os 
países ocidentais, sem que se verifiquem variações sistemáticas entre 
homens e mulheres. 

O tempo dedicado a tarefas domésticas apresenta variações interessan­
tes. g desnecessário acentuar o diferencial desta alocação de tempo en­
tre homens e mulheres nos dois grupos de países: as mulheres gastam, 
em média, cerca de duas horas diárias a mnis em obrigações domésticas. 
Entretanto, é importante observar que os homens, no grupo de países 
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euro-orientais, gastam em torno de 30 minutos diários a mais. du que 
nos países ocidentais. 

Os países ocidentaís dispõem de aproximadamente 40 minutos diários 
a 1/Ulis de tempo line, relativos ao total da amostra. do que os países 
euro-orientais. Entretanto, para o grupo masculino, a diferença é de ape· 
nas 30 minutos diários. ~Ias, para o grupo feminino. esta diferença sp 
eleva a quase uma hora diária. O diferencial de tempo discricionário 
parece dever-se à maior duração da jornada de trabalho e do tempo 
gasto em obrigações domésticas, para as mulheres dos países euro-orien­
tais. ~las as diferenças mais significativas entre os dois grupos de países 
se encontram na distribuição do tempo discricionário. Dados colhidos 
pelo Projeto .\Iultinacional mostram que, apesar do diferencial de tempo 
fivre, os entre\istados dos países euro-orientais gastam mais de uma hora 
em leituras por dia, contra cerca de 40 minutos nos países ocidentais. 
Estes, por outro lado, gastam quase duas horas diárias assistindo tele­
visão, enquanto que o mesmo montante de tempo não ultrapassa 30 mi­
nutos nOs países euro-orientais. A importàncía do tempo gasto assistindo 
televisão nos países ocidentais pode ser avaliada pela análise dos dados 
relativos aos Estados Unidos. A televisão absorve cerca de 28% de todo 
o tempo Ih·re, contra 7'1; na leitura de jornais, ZS na de rc\istas. 2'i 
na de li\Tos e apenas l~ em audiência de rádio.:':4 :t, portanto, no uso 
do tempo discricionário que cessa a influência padronizadora da ,ida in­
dustriaf e se manifestam as preferências e motivações distintas na papu· 
lação de uma sociedade. 

6. O uso do tempo como medida da mudança social 

O orçamento de tempo não é um instrumento limitado à abordagem sino 
crônica. A possibilidade de comparação do uso do tempo entre duas Ou 

mais épocas talvez seja a sua característica mais importante. :E: exata­
mente sua aplicação dentro de uma abordagem diacrônica que nos per­
mite avaliar os custos e benefícios do desenvolvimento tecnológico e 
industrial, e observar a emergência de novas motivações (' generos de 
vida. Assim, trata-se de saber em que medida os avanços na organização 
social do trabalho e a adoção generalizada de inO\'ações tecnológicas 
contribuíram para a elevação da qualidade da vida, liberando tempo 
para usos discricionários e aumentando o escopo e a variedade das es­
colhas humanas. 

Existem dois conjuntos de dados sobre o uso do tempo, coletados com 
diferença de 30 anos, que tomam possível a avaliação das mudanças 

34 Robinson, lohn P. Television and leisure time: vesterdav, todav, and (mavbe) 
tomorrow, Public Opinion Quarterly, v. 33, 1969, p.' 210-22: Os diÍerenciais no' uso 
~o tempo s~o analisados por Converse, Philip E. Gross similarities and differences in 
ttme aUocatlOns: a progress reporto Ann Arbor, Survey Research Center, 1966. mi­
meogr.; e em Robinson, lohn P. & Converse, Philip E. The impact af television on 
mass media usage: a cross-national cvmparison. Ann Arbor, Survey Research Center, 
mimeogr. 1969. 
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socioculturais induzidas pela industrialização. Estes conjuntos for­
necem informações sobre o uso do tempo na União Soviética, em 1924 
e 1959, e nos Estados Unidos, em 1934 e 1966. Assim, é também possí­
vel estimar-se os diferenciais de mudança socioculturaI no contexto de 
uma economia planejada e no de uma economia de mercado, a níveis 
comparáveis de industrialização. 

O quadro quatro compara os orçamentos de tempo de trabalhadores 
urbanos na União Soviética, em 1924 e 1959. O primeiro estudo foi rea­
lizado por S.C. Strumilin e retomado mais tarde por C. A. Prudensky.3' 

Quadro 4 

!>IUDANÇAS NOS GASTOS DlARIOS DE TEMPO DE TRABALHADORES 
URBANOS NA UNIÃO SOVIJ':TICA DE 1924 A 1959 

(Em horas) 

1924 1959 
GASTOS DE TE~[PO 

Homens I M 111helE~:.q H<-me-ns 
I 

Mulheres 

Tempo Fi:w 
8,31 Trabalho remunerado .... . .... 8,2 7,9 7,8 

Yiagem para o trabalho .. . .. 0,9 0,9 1,9 1,3 
Sono ..... , .... . . . .. . ....... 7,7 6,8 7,5 7,5 
Refeiçõe> .... . . . . . . . . . . . 1,6 1.3 1,2 0,9 
f'..oún!lar .......... .. . .. 0,5 2,6 0,3 1,4 
Cuidar de crianças. ... 0,2 O,.:') 0,4 0,6 
Tarefas doméstica.~. ....... '. ." . 1,1 1,7 1,0 1,8 
0:.mpras e fila. ....... ...... - ... .. . 0,2 0,2 0,4 0,7 

TOTAL ..... .... ... . .. 20,5 22,2 20,6 I 21,5 

Tempo Livre 
Educação e leitura. ..... . '" ... ... 1,8 0,7 1,7 1,2 
Diversõe8, etc ... . . . . . . . . . . .. . . ... 1,7 1,1 1,7 1,3 

TOTAL ..... .... . ." ...... 3,5 1,8 3,4 2,5 

Total diário em J.orM _ .... 24,0 24,0 24,0 24,0 

;. FOKTE: Szalai, Alexander, Trends b comparative time·hudget research. The 
American Bchalllcral Snentist, v. 9 D. 9 p. 4, 1966. 

Entre 1924 e 1959, verificam-se mudanças importantes no uso do tempo. 
A jornada de trabalho diminuiu de cerca de 10%, tanto para homens 
quanto para mulheres. O tempo gasto no atendimento de aemandas fi-

3Zi Os resultados dos dois estudos foram apresentados e analisados por G. A. Pru­
densl"'Y em seu livro VM1"abochec Vremya Tn.u1yashchikhsya. Novosibirsk, Academia 
Soviética de Ciências, 1961, conforme citação de Srzalai, Alexander, Trends in com­
parative time-budget research. op. cito p. 4. Ver também o trabalho de Yanowitch, 
Murray. Soviet Pattems of time use and conceptions of leisure. Saviet Studies, v. 15. 
n. I, July 1963, p, 17-37. 
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siol6gicas também decresceu ligeiramente, passando de oito horas e 42 
minutos para oito horas e 30 minutos diários. Vale a pena observar a 
demanda fisiol6gica de tempo: o período de sono diminuiu ligeiramente 
para homens e aumentou, também ligeiramente, para mulheres, enquan­
to que o tempo gasto em refeições reduziu-se para ambos os grupos. 

As mudanças mais notáveis são observadas no tempo dedicado às obri­
gações domésticas, que diminuiu de cerca de 36 minutos para os dois 
grupos. O tempo gasto na preparação de alimentos decresceu de 
mais de uma hora para as mnlheres, enquanto que as demais tarefas 
domésticas permaneceram virtualmente estáveis. Uma diferença impor­
tante, entretanto, verificou-se no tempo gasto com O cuidado de crianças, 
o qual, praticamente, dobrou para os homens, entre 1924 e 1959. O de­
créscimo do tempo passado em trabalho, em obrigações domésticas e 
em demandas fisiológicas, portanto, fez com que as mulheres soviéticas 
ganhassem mais de uma hora de tempo extra durante estes 35 anos. Este 
ganho foi traduzido no aumento de seu tempo livre de cerca de 40 
minutos diários. 

Mas grande parte do tempo poupado por homens e mulheres ao longo 
deste período foi consumido pelo aumento naquele despendido em trans­
porte e em compras e filas. Isto é patente no caso dos homens, os quais 
na verdade perderam cerca de 10 minutos do seu tempo livre. Para am­
bos os grupos, a diminuição sensível do tempo de trabalho não resul­
tou em um aumento das horas de lazer. 

Como variou o uso do tempo nos Estados Unidos durante um perío­
do comparável? Os resultados do estudo de G. Ludberg e outros, em 
1934, e de Philip E. Converse e John P. Robinson, em 1966, são apre­
sentados no quadro 5." 

A comparação dos dois estudos nos leva a conclusões surpreendentes 
sobre as mudanças nO uso do tempo nos Estados Unidos. Principalmen­
te porque, ao longo de 32 anos de intenso crescimento urbano e indus­
trial, os montantes do tempo fixo e do livre permaneceram incarianles. 
Em outras pala\Tas, O trabalhador americano dispunha de tantas horas 
de lazer em 1966, quanto em 1934. Este fato é tão mais surpreendente, 
quando se observa que neste período o tempo médio de trabalho de­
cresceu de cerca de 20 minutos e o tempo dedicado às demandas 
fisiológicas, de quase uma hora e meia. Os dados apresentados 
mostram claramente que o decréscimo de 18 minutos no tempo 
médio de trabalho foi absorvido pelo aumento exato de 18 mi­
nutos do tempo médio de transporte; e que a hora e meia poupada às 
necessidades fisiológicas foi consumida, em termos adicionais, por obri­
gações domésticas. 

36 Os resultados do estudo do uso de tempo realizado em 1934 estão em Lundberg, 
G. Komarovski, ~:lirra & McInerny. M. Leisure: a suburban study. New York, Co­
lumbia University Press, 1934. O estudo de Philip E. Converse e John P. Robinson 
será publicado dentro em breve. John P. Robinson comparou os dois estudos em 
Social change as measured by tipe budgets. Ann Arbor, Survey Research Center. 
1967. mimeogr. 

o uso do tempo 69 



Quadro 5 

\llD.\:\ÇAS :\OS G.\STOS DIÁRIOS DE TE\IPO DE TRABALHADORES 
> VRBA!\OS I\OS ESTADOS U:\IDOS DE 1934 A 1966 

(Em horas) 

1934 1966 
GASTOS DE TD!PO 

Homens ::\Iulhele<: Homens )Iulhercs 
----1---

"J'rmpo FiIo 
I Trab9.~hf) remunerado .. 

Yiagem para ° tr::d,alho .. 
Sono .. 
l~efeições. 
Cozi:lh3.r, ('IÜ(i.'lr (lto ('rianças. 

(' (JlltIaS t3.refas. 
Cuic13dos p('s.soai~ .. 
C0mpr::t~ .. 

TOT.\I., . 

! 'I 00 Li"Ti 
Leitura. 
\·i",il::t;.- e ir a clulw __ 
E"p·:>rte,; .. . 
Din.':,:Õ(',; .. . 

8ádiu .... . 
Tele...-i..:::;-lo. 
I )utr:l...., a<:i\'idade". 

TOTAL. 

. d':úrio em hora.~· 

6,2 
1,0 
8,;") 
l,S : 

0.6 
O,'" 

lS,9 

1,2 
1,.3 
0,6 
O," 
0,5 

O,,) 

5,1 

24,0 

6,3 
1,0 
S.:2 
1, ., 

1,3 
1,0 

--
19,6 

0,1 
l,tl 
004 
C,H 
O,;) 

O,~ 

4,4 

24,0 

7,1 
U 
7,5 
P ," 
O,,) 
1,0 
0,3 

-----
19,0 

0,6 
1, I 
0,9 
U,1 
0,1 
1,6 
0,6 

5,0 

24,0 

! 

I 
, 

! 

I 

4,8 
1,3 
7,5 
1,0 

2,9 
1,3 
0,7 

19,5 

0,4 
],2 
0,1 
0,3 
0,1 
1,4 
1,0 

-1,5 

24,0 

FOXTF.: nnbin.~rJr, Ji)h1l P. Social change a~ Ilwrs!aed by lime hudgets. Ann Arbor, 
(". ne:"(':l,rch C('lltPL 1%7 mime.)gr. 

() ... igllificado plenu dos dados só pode ser apreendido pela análise 
d"',lgregada dos grandes grupos de atividades, O tempo de trabalho é 
hum exemplo. ::\ a \ erdade, o decréscimo observado no tempo médio de 
trahalhu é um número fictício. Ele se deve principalmente à diminui­
,,<i() drástica do tempo médio de trabalho das mulheres; entre os ho-
1lll'I1S. o mesmo cresceu quase uma hora. Dado que o estudo de Lund­
hcrg foi realizado durante a Depressão, era de se esperar a existencia 
destE' diferencial. Entretanto, existem outras evidencias de que a du­
raç'ao da jornada semanal de trabalho nos Estados V nidos vem aumen­
tando gradativamente, após um período de declínio, desde 1947,37 

(J tempo de sono decresceu de uma hora desde 1934, O tempo dedi­
cado as refeições diminuiu ligeiramente, enquanto que o gasto em cui­
dados pessoais aumentou, também, muito pouco. 

\'t'f Robinson, Johu P. op. cito p. 21. 
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o acréscimo mais notável, entretanto, foi no tempo gasto por mulhe­
res em atividades domésticas, tais como a preparação de refeições e o 
cuidado de crianças. De 19"34 a 1966, o tempo dedicado a estas ativi­
dades aumentou de cerca de uma hora e 30 minutos. É: possível que 
este aumento se deva à crescente dificuldade de contratação de emp're­
gadas domésticas. Entretanto, o fato sugere que a posse de utensIlios 
elétricos não significa uma redução necessária do tempo gasto em tare­
fas domésticas. 38 

O uso do tempo discricionário é outro ponto importante. Já foi obser­
"ado que o montante de tempo livre manteve-se o mesmo ao longo de 
32 anOs. ~Ias as variações no seu uso entre diferentes athidades são 
consideráveis. Apenas o tempo médio gasto em esportes manteve-se está­
"el durante o periodo. Quatro tipos de ati,idades discricionárias - lei­
tura, visitas c clubes, diversões públicas e audiência de rádio - tiveram 
seu tempo dinúnuído de uma hora e 48 minutos diários, enquanto qUt~ 
outras athidades de lazer, tais cOmo costura, cochilos durante o dia 
correspondência. etc., aumentaram de cerca de 20 minutos. 

Outra diferença notável foi obsernda no tempo gasto assistindo te­
le\isão. Desde sua entrada no mercado em 1948, a teleYisão passou a 
abSOIyer. em Inl'dia, uma hora e meia do tempo diário dos americanos. 
É de se crer que esse montante seja consideravelmente maior para a po­
pulação fora da força de trabalho, tais como crianças. adolescentes e 
donas de casa .. \ análise do quadro 5 mostra que o sucesso da televisão 
pode ser atribuído, em larga medida, ao fato de ser ela um equi,"alente 
funcional de outras athidades discricionárias. Dado que o montante de 
tempo lhTE' manteve-se estável, a hora e meia hoje dedicada à televisão 
é, na \"crdade. a mesma gasta, há 32 anos, em leitura, rádio, ,isitas 
(' di\"ersões públicas . 

. \ comparação das mudanças no uso do tempo, obser\'adas ao longo 
de :30 anos nos Estados Unidos e na União So\iética, pode nos fornecer 
infonnações extremamente valiosas sobre o impacto geral da industria­
lização e a importància das características culturais de cada sociedade . 

. -\5 sociedades americana e soviética apresentaram "ariaçães similares 
durante este período. As influências gerais da yida urbano-industrial se 
manifestaram em pelo menos cinco tipos de ati"idades cotidianas: tem­
po gasto em transportes, em sono e em refeições, jornada de trabalho e 
montante de tempo livre. 

O tempo gasto em transporte da casa para o trabalho aumentou tanto 
nos Estados Unidos quanto na União So\iética. Talvez este aumento 
seja de,ido à transformação da estrutura espacial das cidades, mantendo-

::18 O aumento do tern~ gasto em tarefas domésticas pode ser parciahnente explicado 
pela ação dos valores relativos ao papel da mulher. Esta parece ser uma explicação 
razoá\-el de um fenômeno semelhante observado na Europa, qual seja, as mulheres 
que não trabalham fora do lar tendem a dedicar mais tempo às tarefas domésticas 
durante o fim de semana do que as engajadas na força de trabalho. Ver Szalai, Ale­
xander. ~Iultinational romparative social reserch. op. cito p. 24. O aumento do tempo 
gasto em tarefas domésticas foi também observado por :\lorgan, James ~. et aI. 
Productlve Amencans. Ann Arhor, SUI'vey Research Center, 1966. p. 111-2. 

o uso do tempo 71 



se uma rede viária e fluxo de veículos orientado para o centro da área 
urbana. 3D 

Os dados são menos precisos no que diz respeito à jornada de tra­
balho. Existe evidência fragmentária de seu aumento nos Estados Uni­
dos e de sua redução na União Soviética. Entretanto, o tempo gasto em 
trabalho remunerado é consistentemente mais alto para os homens do 
que para as mulheres. A mudança mais dramática se verificou nos Es­
tados Unidos, pelo decréscimo acentuado do tempo de trabalho de mu­
lheres e o aumento concomitante de uma hora diária para homens. 

A diminuição do tempo de sono parece ser uma característica univer­
sal. É provável que se deva parcialmente à expansão do tempo reque­
rido para outras atividades. Mas é igualmente concebível que a melho­
ria das condições de trabalho e da dieta alimentar seja também fator 
importante. Se este for o caso, tal decréscimo não significa necessaria­
mente uma deterioração da qualidade de vida. A redução do tempo gas­
to em refeições pode ser interpretada de modo similar. Aqui, a poupan­
ça de tempo parece ser principalmente devida ao aumento do número 
de refeiçães em restaurantes e à mudança de hábitos alimentares. 

Talvez o fato mais notável relevado por estes estudos seja a estabili­
dade do tempo médio de lazer. Em outras palanas. nos últimos 30 anos, 
o montante de tempo livre permaneceu essenciahnente o mesmo nas 
sociedades altamente industrializadas. A promessa da vida industrial -
liberação do tempo humano pela mecanização e pela organização racio­
nal do trabalho - se verdadeira, ainda está por ser cumprida. 

As diferenças observadas entre as duas sociedades são igualmente im­
portantes, pois têm essencialmente a ver com a mudança do papel da 
mulher na sociedade. O diferencial mais importante diz respeito ao tem­
po gasto por mulheres em tarefas domésticas. A jornada média de traba­
lho para o grupo feminino parece ter sido reduzida em ambas as socie­
dades. Verificou-se também uma redução do tempo gasto em sono e em 
refeições. Mas, como a mulher realocou o tempo poupado? Xa União 
Soviética, a redução do tempo gasto em trabalho remunerado e em refei­
ções foi da ordem de 66 minutos diários. O montante poupado não foi 
absorvido pelas tarefas domésticas: na verdade, estas foram reduzidas, 
aproximadamente, de 30 minutos, sobretudo pelo aumento do tempo gas­
to por homens no cuidado de crianças, elevando o total de tempo pou­
pado para 96 minutos diários. Parte deste montante foi absorvido em 
sono, transporte e compras, e espera em filas. Entretanto, houve um 
ganho real de cerca de 40 minutos diários de tempo de lazer, a maior 
parte do qual foi alocado para leitura e para educação suplementar. Nos 
Estados Unidos, o tempo poupado foi realocado de forma inteiramente di­
ferente. A redução da jornada de trabalho e do tempo gasto em sono e em 

39 Ver a esse respeito o excelente trabalho de Owen, "-iUred. The metropolitan 
tramporlation problem. New York, Doubleday and Co., 1966. Xeste sentido, a ma­
nutenção de sistemas obsoletos de transportes urbanos anulou os ganhos trazidos pelas 
ino\'aÇÕ€s tecnológicas dos meios de transporte, notadamente dos veículos automo­
tores . 
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refeições foi da ordem de mais de duas horas e meia diárias. O aumento 
do tempo gasto em transportes, compras e cuidados pessoais absorveu 
cerca de uma hora do tempo poupado .• 0 O aumento do tempo de lazer, 
entretanto, foi desprezível. A maior parte do tempo poupado à mulher 
americana durante 32 anos de desenvolvimento industrial foi realocado 
para tarefas domésticas. Entre 1934 e 1966, houve um aumento de cerca 
de uma hora e meia no tempo diário dedicado a estas atividades. Uma 
explicação razoável deste fenômeno é a de que outros fatores, contra­
pondo-se à tendência igualadora da vida industrial, hajam ativado e 
reforçado os valores relativos ao status tradicional da mulher dentro da 
sociedade." E embora o tempo de lazer tenha permanecido o mesmo, 
a mulher realocou O tempo rusponivel de maneira inteiramente nova. 
Entre 1934 e 1966, houve uma redução do tempo gasto em leituras, vi­
sitas, esportes, rádio e diversões públicas da ordem de duas horas diá­
rias. Cerca de 40 minutos do tempo poupado foram absorvidos em ati­
vidades de lazer doméstico, como costuras, correspondência, etc., e quase 
uma hora e meia foi absorvida pela televisão. 

7. Trabalho e lazer 

A civilização urbano-industrial se istalou sob a égide da liberação do 
tempo de trabalho para seu uso em atividades que promovessem o de­
senvolvimento do inruvíduo. A necessidade de se preservar um certo mon­
tante de tempo livre para estes propósitos foi, inclusive, codificada na 
legislação do trabalho da maioria dos paises, e traduzida nos limites im­
postos à duração da jornada semanal de trabalho. Ao adoção destas me­
didas restringiu efetivnmente a exploração do trabalho humano .. \ jorna­
da oficial de oito horas diárias de trabalho, por exemplo, deveria ter 
poupado cerca de 1650 horas anuais.·2 Mas isto significa que houve um 
declínio real do tempo de trabalho? E, se a resposta for afirmativa, sig­
nifica aumento de> tempo de lazer? Finalmente, que tipo de lazer foi 
incrementado? 43 

40 Infelizmente, a pesquisa de G. Lundberg não computou o tempo gasto em com­
pras. Para efeito de comparação, admitiu-se que o tempo gasto em 19.34 nos Estados 
Unidos fosse igual ao da União Soviética em 1924. 
41 Uma proposição similar foi sugerida por Friedan, Betty. Thc femiuj,lc mistique. 
New York, ,V. \V. Korton and Co., 1963. capo 2. Analisando as no\"elas publicadas 
em revistas femininas entre 1930 e 1960, a autora encontrou eddência de uma mu­
dança drástica na concepção do papel da mulher na sociedade, conforme refletida na 
imagem da heroína das estórias - da mulher independente, ambiciosa e yoItada para 
o mundo do trabalho da decada de 1930 para a típica dona de casa, \·oItada para o 
lar e a família, dos anos 50 e 60. 
42 A redução das joroalas semanais de trabalho é discutida por Fourastié, Jean, :\.s 
40.000 hOf'as. Rio, Editora Forense, 1967. 
43 Entre as colaborações dedicadas a estes problemas, destacam-se as de Anderson, 
Nels. '\l'ork and leÍStJre. London, Routledge and Kegan Paul, 1961; Friedmann, 
Georges. OU ca le travail humoin? Paris, 1960; e Dumazedier, Joffre. Trayail et Ioisir. 
In: F riedman, Georges & Xaville, Pierre. Traité de sociologie du tracail. Paris, .-\nnand 
Canil, 1962. p. 341-66. 
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:\ão cabe apre..'ientar aqui a controvérsia sobre a diminuição real do 
tempo de trabalho desde os princípios do século XX. Pierre Naville, por 
exemplo, argumentou que, na França, o tempo médio de trabalho du­
rante toda a vida, na verdade, cresceu nos úftimos 50 ou 60 anos. Isto, 
na medida em que a expectativa média de vida aumentou dramatica­
mente durante o mesmo período, elevando, conseqüentemente, o número 
de pessoas que atinge a idade da aposentadoria compulsória. H Pode·se 
igualmente argumentar que a adoção da jornada oficial não constitui 
um indicador fidedigno do tempo gasto em trabalho, uma vez que não 
é computado o tempo despendido em um segundo emprego ou em horas 
extras. :\este particular, a dinâmica mesma da sociedade industrial pode 
comprometer seus (objetivos de liberação das horas de trabalho. '\'a ver­
dade. "a tecnologia e o tempo discricionário são entidades parcialmente 
antagônicas. Uma ('poca que cultiva o desenvokimento tecnológico deve 
ser também uma época sequiosa de bens materiais. Para obte-los, o ho­
mem tem que apro\"eitar-se do poupado pela máquina. Pois, se sua 
renda dobra e creSCI'fi também as despesas, é difícil imaginar que o tem· 
po lin"e possa ter qualquer aumento." 45 

Os estudos dos (,rçamentos já mencionados sugerem que a diminui· 
\-';;10 das horas de tr;:-,balho não implica necessariamente aumento de lazer. 
-\.s tarefas doml'sticas e principalmente o tempo gasto em transporte 
absoT\-em uma paI't'C'la crescente do que é poupado ao trabalho. De 
Grazia inc:Iusiyc SUt~ere que a diminuição da jornada semanal pode ser 
muito mais deyida .1 d('manda por tempo adicional para as Yiagcns en· 
tre a casa e o trabalho, do que por maior lazer. 46 

.-\ crescente disponibi1ieb.de de tempo Jiyre tampouco implica lleCCSSél­
riamente que seu uso se faça em benefício do desen\"okimento pkno 
do t,\lento e da pnsonalidade humana. Os resultados dos estudos de 
urç'anlC'ntos de tempo são pouco animadores. O acr('scimo de tempo dis· . 
cricionário não part:Te ser acompanhado de aumento da faixa de esco· 
lhas humanas. ~a ycrdade, a pesquisa do Escritório Central Húngaro 
de Estatística sugere que, "durante o assim chamado tempo de lazer. 
,tS pessoas não se dedicam a athidades que den:,riam ser de sua prefe­
rt-ncia. mas freqüentemente seguem a linha de menor resistencia. isto é. 
\'scolhem tipo de ati\idade que enyolva o menor esforço, que se encon~ 
tre mais à mão." 4ô F. Stuart Chapin Jr. e Thomas Logan apoiam esta 
d.5sc1ti'"a. ao notar que apenas 7 ou 8% do tempo discricionariamente 
gasto {~ dedicado a ati,idades de criação ou que requeiram esforço fí-

,~ ULulo por Szalai, AlexandeL Differential e\'aluation af timc budgets for compar.!­
tj,·c pnrposes. op. cit. p. 2.5l. 
;~. Grazia. Sebastian de. The problems and promises of leisure. In: Ewald Jr., 'Villiam 
R. ecl. Endronment and policy: the ncrt fifty years. Bloomington, Indiana Cnin-rsity 
Pres~. 1968. p. 112-29. Ver também a coleção de artigos organiz.ada por Charlesworth, 
fames C. Leisure in America: blessing ar cursing? Tlle .4.nnals. número especial, 
1964. 
H' Grazia Sebastian de. op. cito p. 115, 

The tu:enty-four hO'urs 01 the day. p. 52. 
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sico. 48 A maior parte do tempo livre é empregada em atiYidades de 
natureza passiva e realizadas dentro do lar. Evidentemente, a exposição aos 
meios de comunicação de massa é uma das mais importantes atuações do 
tempo de lazer, principalmente assistindo televisão. John N. Robinson, in­
clusive, argumenta que, entre as principais inovações do consumo de massa 
no séclulo XX, "o automóvel revolucionou a dimensão espacial da vida, 
mas foi a televisão que transformou sua dimensão temporal." 49 

Há de se acentuar que a contraposição entre o trabalho e o lazer é 
dificilmente justifichel. O objetivo último do lazer, de estimular e per­
mitir o desenvolvimento das potencialidades humanas, pode ser, em larga 
medida, realizado por meio de trabalho produtivo ou de atividades in­
termediarias entre o trabalho e o lazer, o semi-loisir mencionado por Du­
mazedier.'" "em há porque supor que as preferências pelo lazer seden­
tário e doméstico não se transformem, quando confrontadas com novas 
condiç'ões e facilidades de uso mais produtivo do tempo discricionário. O 
estudo do uso do tempo pode fornecer indicações extremamente valio­
sas sobre a distribuição de dcmandas dentro do espaço urbano e, prin­
cipalmente, servir como medida do aumento do escopo de escolhas hu­
manas gerado, por exemplo, pela modernização e expansão do sistem~ 
de transportes e do equipamento comunitário. ~Ias, ao rC\Tlar o perfil 
de atividades cotidianas, o orçamento de tempo pode também confirmar 
sua irredutibilidade, frente às utopias mais sofisticadas do planejamento 
urbano. 

Summary 

lhe Use o, Time as a ,,.~eassure o, the Quality o, the Urban Li'e 

Thc author suggests that time-budgets be used to measure the relative 
proportions of time allocated to the various dai1y acti\ities. The quality 
of the nrban life is seen as a function of the \"Urict)' and of the range 
of choices open to any individual city dweller. The question for social 
welfarc accollnts is how much frce time is made <lyailable to different 
urban groups in order to enjoy which kind of leisure anel community 
facilities. ~lcasurement problems are discussed, and cross-section anà 
trend r('sults from yarious countries are presented in the article. The 
o\"era11 picture that emerges from the comparison of a number of studies 
is that transportation in lhe cities has absorbed most of the time gained 
from \\"ork throughout the twentieth century . .\Ioreowr, the concepts of 
leisure and work should be reconsidered, giyen the increasing tendency 
toward passiye and domestic leisure actiyities. 

48 Chapin Jr., F. Stuart & Logan, Thomas. op. cito p. 324. 
49 Robinson, John ::ç. Social change as measured by time budgets. ]oumal Df Leisure 
Research, .... 1, n. 1. 1969, p. 75-7. 
50 Dumazedier, Joffre. Vcrs une cidlisation du loisirP Paris, ';:'ditions du Seuil, 1962. 
Este é também o tema do excelente trabalho de Riesman, David & Bloomberg Jr., 
Wamer. \Vork and leisu;e: f~ion ar polari~? In: Nosowb Sigmu_nd & Form, Wüliam 
H. "lan, u:ork, and soclety. ~ew York, Baslc Books, 196:... p. 3.:>-41. 

o uso do tempo 75 



S~RIE BIBLIOTECA DE ADMINISTRAÇAO POBLlCA (BAP) 
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